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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo anali-
sar a contribuição das Metodologias Ativas 
de Aprendizagem no desenvolvimento do 
aluno com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), considerando aspectos cognitivos, so-
cioemocionais e comunicacionais. Partindo 
de uma abordagem qualitativa, de natureza 
bibliográfica, discute-se como estratégias 
pedagógicas centradas na participação ati-
va do estudante podem favorecer a inclusão 
escolar, a autonomia e o engajamento do 
aluno com TEA. A análise indica que as Meto-
dologias Ativas, ao valorizarem a experiên-
cia, a mediação pedagógica intencional e a 
flexibilização curricular, contribuem signifi-
cativamente para a promoção de aprendiza-
gens significativas e para o desenvolvimento 
integral desses estudantes no contexto da 
educação inclusiva. 

PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas; Edu-
cação inclusiva; Transtorno do Espectro Au-
tista; Desenvolvimento do aluno; Práticas 
pedagógicas. 
 
INTRODUÇÃO 
Ensinar na perspectiva da inclusão implica 
repensar concepções, práticas pedagógicas 
e expectativas sobre a aprendizagem dos 
alunos. Nesse sentido, a 
escola inclusiva necessita de mudanças 
concretas no modo de ensinar, ao afirmar 
que ensinar em tempos de inclusão signifi-
ca reconhecer que os alunos aprendem de 
formas diferentes e que o professor preci-
sa adaptar suas estratégias para atender a 
essa diversidade.  
A educação inclusiva pressupõe o reconheci-
mento da diversidade como elemento cons-
titutivo do processo educativo e a garantia 
do direito de todos os estudantes à apren-
dizagem, independentemente de suas dife-
renças ou necessidades específicas. Nesse 
sentido, a inclusão não se resume à matrícu-
la do aluno com deficiência na escola regu-
lar, mas exige transformações nas práticas 
pedagógicas, na organização escolar e nas 

atitudes dos profissionais, de modo a pro-
mover a participação, a permanência e o de-
senvolvimento de todos os alunos. 
Conforme aponta Alex Ribeiro Nunes (2015), 
a educação inclusiva implica compreender o 
aluno como sujeito de direitos, valorizando 
suas potencialidades e oferecendo os apoios 
necessários para que o ensino seja, de fato, 
acessível e significativo para todos. 
Diante dessas demandas, as Metodologias 
Ativas de Aprendizagem, por meio do uso 
das tecnologias, emergem como possibili-
dades pedagógicas relevantes, uma vez que 
deslocam o foco do ensino transmissivo para 
práticas que favorecem a participação do 
aluno, a construção do conhecimento a par-
tir de experiências significativas e a media-
ção pedagógica intencional. (SMITH, 2008) 
Assim, este artigo busca refletir sobre como 
tais metodologias podem contribuir para o 
desenvolvimento global do aluno com TEA, 
promovendo inclusão, aprendizagem e au-
tonomia.  
O objetivo desse artigo é o de analisar de que 
maneira as Metodologias Ativas de Aprendi-
zagem contribuem para o desenvolvimento 
cognitivo, socioemocional e comunicacional 
de alunos com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), evidenciando seu potencial para 
promover a inclusão escolar, a autonomia, o 
engajamento e a aprendizagem significativa 
no contexto da educação inclusiva. 
A pesquisa desenvolveu-se a partir de uma 
abordagem qualitativa, de natureza biblio-
gráfica. Foram consultadas produções aca-
dêmicas nacionais e internacionais, tais 
como livros, artigos científicos, dissertações 
e documentos legais, que abordam educa-
ção inclusiva, Metodologias Ativas e práti-
cas pedagógicas voltadas ao atendimento 
de estudantes com TEA. A análise do mate-
rial seguiu princípios da pesquisa qualitati-
va, priorizando a interpretação dos dados 
e identificando as, contribuições e limites 
das estratégias pedagógicas investigadas no 
contexto educacional inclusivo (GIL, 2008; 
MINAYO, 2014). 
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O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E O 
CONTEXTO ESCOLAR 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 
uma condição do neurodesenvolvimento ca-
racterizada por déficits persistentes na co-
municação e na interação social, associados 
a padrões restritos e repetitivos de compor-
tamento, interesses ou atividades, que se 
manifestam de forma precoce e variam em 
intensidade e expressão ao longo da vida 
(AMERICAN PSYCHIATRIC 
ASSOCIATION, 2014). A noção de “espectro” 
refere-se justamente à ampla diversidade 
de manifestações clínicas e funcionais, indi-
cando que não existe um perfil único de alu-
no com autismo, mas diferentes formas de 
perceber, aprender e interagir com o mun-
do, o que demanda práticas pedagógicas 
sensíveis à singularidade de cada estudante 
(ORRÚ, 2016). 
No contexto educacional, essa heteroge-
neidade exige da escola uma compreensão 
ampliada sobre o desenvolvimento infan-
til e sobre os modos de aprendizagem que 
extrapolam os padrões tradicionalmente 
esperados. Alunos com TEA podem apre-
sentar desde altas habilidades cognitivas 
até dificuldades significativas de linguagem 
e autonomia, sendo fundamental que o pla-
nejamento pedagógico considere essas sin-
gularidades de maneira ética e pedagógica. 
(KAPLAN; SADOCK, 2017) 
Entre as características mais recorrentes ob-
servadas no ambiente escolar estão as difi-
culdades na comunicação verbal e não ver-
bal, limitações na interação social, desafios 
na compreensão de regras implícitas e explí-
citas, além de comportamentos repetitivos 
e resistência a mudanças de rotina. Tais as-
pectos podem impactar diretamente a par-
ticipação do aluno nas atividades escolares, 
especialmente quando o ensino se baseia 
exclusivamente em práticas transmissivas e 
pouco flexíveis. (AMERICAN PSYCHIATRIC AS-
SOCIATION, 2014) 
A escola, enquanto espaço social e forma-
tivo, desempenha papel central no desen-
volvimento do aluno com TEA. Para além 
do acesso físico à sala de aula, a inclusão 
pressupõe a garantia de condições efetivas 
de participação, aprendizagem e desenvol-
vimento. Isso implica repensar currículos, 

metodologias, formas de avaliação e, sobre-
tudo, a postura pedagógica frente à diversi-
dade. 
Nesse sentido, a educação inclusiva funda-
menta-se no princípio de que todos os alu-
nos aprendem, ainda que em tempos, rit-
mos e formas distintas. Para o aluno com 
TEA, a previsibilidade do ambiente, a clareza 
das rotinas, o uso de recursos visuais e a me-
diação pedagógica intencional são elemen-
tos que contribuem para a organização cog-
nitiva e emocional, favorecendo o processo 
de aprendizagem. 
Outro aspecto relevante refere-se às intera-
ções sociais no contexto escolar. A escola é 
um espaço privilegiado para o desenvolvi-
mento de habilidades sociais, e o convívio 
com os pares pode favorecer avanços signi-
ficativos para o aluno com TEA, desde que 
mediado adequadamente. Estratégias peda-
gógicas que incentivam a cooperação, o res-
peito às diferenças e a construção coletiva 
do conhecimento são fundamentais para 
promover relações mais inclusivas. 
Além disso, a legislação brasileira assegura 
o direito à educação inclusiva para estudan-
tes com TEA, reconhecendo-os como público 
da educação especial na perspectiva inclusi-
va. Documentos normativos reforçam a ne-
cessidade de adaptações razoáveis, atendi-
mento educacional especializado e práticas 
pedagógicas que garantam o acesso ao cur-
rículo comum, sem segregação ou exclusão. 
Constituição Federal de 1988 estabelece a 
educação como direito de todos e prevê o 
atendimento educacional especializado, pre-
ferencialmente na rede regular de ensino; a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (Lei nº 9.394/1996) define a Educação 
Especial como modalidade transversal; a Po-
lítica Nacional de Educação Especial na Pers-
pectiva da Educação Inclusiva (2008) orienta 
a oferta do AEE de forma complementar ou 
suplementar; o Decreto nº 7.611/2011 re-
gulamenta os serviços de apoio e recursos 
de acessibilidade; a Lei nº 12.764/2012 reco-
nhece a pessoa com TEA como pessoa com 
deficiência para fins legais; e a Lei Brasileira 
de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) reafirma a 
obrigatoriedade de adaptações razoáveis e 
proíbe práticas excludentes. Complemen-
tarmente, a Base Nacional Comum Curri-
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cular (BNCC) reforça o compromisso com a 
equidade e a flexibilização pedagógica, asse-
gurando o direito de aprendizagem de todos 
os estudantes no contexto da escola regular. 
Contudo, apesar dos avanços legais, ainda 
persistem desafios na efetivação da inclusão 
escolar. A formação inicial e continuada dos 
professores, muitas vezes, não contempla 
de forma suficiente o trabalho pedagógico 
com alunos do espectro autista, o que pode 
gerar insegurança, práticas pouco eficazes 
ou até mesmo a exclusão simbólica desses 
estudantes. 
Diante desse cenário, torna-se imprescindí-
vel adotar abordagens pedagógicas que dia-
loguem com as necessidades do aluno com 
TEA e, ao mesmo tempo, beneficiem o con-
junto da turma. Práticas que valorizam a ex-
periência, a participação ativa, a mediação 
e a flexibilização curricular mostram-se coe-
rentes com os princípios da educação inclu-
siva e com a promoção do desenvolvimento 
integral do aluno. 
É nesse movimento que se abrem caminhos 
para a adoção de Metodologias Ativas de 
Aprendizagem como estratégias potentes 
para favorecer a inclusão, a aprendizagem 
significativa e o desenvolvimento do aluno 
com TEA. 

METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM: 
FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS 
As Metodologias Ativas de Aprendizagem 
constituem estratégias pedagógicas que co-
locam o estudante no centro do processo 
educativo,  

“favorecendo a aprendizagem por meio do 
envolvimento direto, reflexivo e participati-
vo do aluno na construção do conhecimen-
to, em oposição a práticas centradas exclu-
sivamente na transmissão de conteúdos” 
(BACICH; MORAN, 2018, p. 4).  

Nessas abordagens, o estudante é compre-
endido como sujeito do processo educativo, 
responsável por construir sentidos, levantar 
hipóteses, investigar problemas e refletir so-
bre suas próprias aprendizagens. 
Do ponto de vista teórico, as Metodologias 
Ativas dialogam com concepções contempo-
râneas de aprendizagem que reconhecem o 

conhecimento como resultado de interações 
sociais, experiências significativas e media-
ções pedagógicas intencionais. Entre seus 
fundamentos destacam-se o protagonismo 
discente, a aprendizagem baseada em pro-
blemas e projetos, o trabalho colaborativo, 
a contextualização dos conteúdos e a ava-
liação formativa contínua, compreendida 
como parte integrante do processo educati-
vo. (BACICH; MORAN, 2018).  
O protagonismo do aluno é um dos pilares 
centrais dessas metodologias. Ele pressu-
põe que o estudante participe ativamente 
das decisões relacionadas ao seu percurso 
de aprendizagem, assumindo responsabili-
dades, fazendo escolhas e refletindo sobre 
os caminhos percorridos. Essa perspecti-
va desloca o aluno da posição passiva para 
uma postura investigativa, favorecendo o 
desenvolvimento da autonomia, do pensa-
mento crítico e da autorregulação da apren-
dizagem. 
Outro princípio relevante refere-se à contex-
tualização dos conteúdos. As Metodologias 
Ativas propõem situações de aprendizagem 
ancoradas em problemas reais ou simula-
dos, projetos interdisciplinares e desafios 
significativos, aproximando o conhecimento 
escolar das experiências vividas pelos alu-
nos. Essa contextualização contribui para 
tornar a aprendizagem mais significativa, 
pois permite que o estudante compreenda 
a função social dos conteúdos e estabeleça 
relações entre teoria e prática. 
A aprendizagem baseada em problemas e 
projetos destaca-se como uma das estraté-
gias mais recorrentes no campo das Meto-
dologias Ativas. Nessa abordagem, o conhe-
cimento é construído a partir da investigação 
de situações-problema que exigem levanta-
mento de hipóteses, busca de informações, 
experimentação e tomada de decisões. O 
foco desloca-se do resultado final para o 
processo, valorizando o percurso de apren-
dizagem e o desenvolvimento de competên-
cias cognitivas, sociais e emocionais. 
O trabalho colaborativo também ocupa lu-
gar central nesse conjunto de metodologias. 
Ao aprender em interação com os pares, os 
alunos têm a oportunidade de compartilhar 
ideias, confrontar pontos de vista, negociar 
significados e construir conhecimentos de 
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forma coletiva. Essa dinâmica favorece não 
apenas a aprendizagem dos conteúdos cur-
riculares, mas também o desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais, como coo-
peração, empatia, comunicação e respeito à 
diversidade. 
No âmbito das Metodologias Ativas, o papel 
do professor passa por uma ressignificação 
importante. O docente deixa de ser o único 
transmissor do conhecimento para assumir 
a função de mediador do processo de apren-
dizagem. Cabe a ele planejar situações didá-
ticas desafiadoras, organizar o ambiente de 
aprendizagem, orientar os estudantes, pro-
por intervenções oportunas e acompanhar 
continuamente o desenvolvimento dos alu-
nos. A mediação pedagógica, nesse sentido, 
exige intencionalidade, sensibilidade às dife-
renças e capacidade de adaptação às neces-
sidades do grupo. 
A avaliação, nas Metodologias Ativas, tam-
bém assume uma perspectiva formativa e 
processual. Mais do que mensurar resulta-
dos finais, busca-se acompanhar o percurso 
do aluno, identificando avanços, dificulda-
des e potencialidades. Instrumentos como 
observação sistemática, portfólios, auto-
avaliação e registros reflexivos permitem 
ao professor compreender como o aluno 
aprende e ajustar as estratégias pedagógi-
cas de forma contínua. 
Outro aspecto fundamental refere-se à flexi-
bilização curricular. As Metodologias Ativas 
possibilitam diferentes percursos de apren-
dizagem, respeitando ritmos, estilos e inte-
resses dos estudantes. Essa flexibilidade é 
especialmente relevante em contextos de 
educação inclusiva, pois amplia as possibili-
dades de acesso ao currículo comum e favo-
rece a participação do aluno. 
CONTRIBUIÇÕES DAS METODOLOGIAS ATI-
VAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO ALUNO 
COM TEA 
A aplicação das Metodologias Ativas no con-
texto da educação inclusiva pode trazer 
contribuições significativas para o desen-
volvimento do aluno com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), especialmente no que 
se refere ao aumento do engajamento, da 
motivação e da participação no processo de 
ensino e aprendizagem. Isso ocorre porque 
tais metodologias se fundamentam em prin-

cípios que rompem com a lógica tradicional 
do ensino centrado na transmissão de con-
teúdos, priorizando a participação ativa do 
estudante, a contextualização dos saberes e 
a construção significativa do conhecimento 
(BACICH; MORAN, 2018).  
Para alunos com TEA, que frequentemente 
enfrentam dificuldades em ambientes es-
colares pouco flexíveis e excessivamente 
abstratos, essas características tornam-se 
essenciais para garantir o acesso efetivo ao 
currículo comum. 
As Metodologias Ativas privilegiam situações 
de aprendizagem concretas, contextualiza-
das e significativas, nas quais o estudante é 
convidado a mobilizar experiências, interes-
ses e conhecimentos prévios. Essa aborda-
gem favorece a compreensão dos conteúdos 
e a permanência nas atividades propostas, 
uma vez que o aluno passa a perceber sen-
tido e funcionalidade no que aprende (MO-
RAN, 2015). No caso dos alunos com TEA, 
esse aspecto é particularmente relevante, 
pois a aprendizagem tende a ser mais efeti-
va quando os conteúdos estão relacionados 
a situações reais, previsíveis e organizadas, 
reduzindo a ansiedade e ampliando o envol-
vimento com as tarefas escolares (CAMAR-
GO; BOSA, 2009). 
Além disso, estratégias próprias das Metodo-
logias Ativas, como a aprendizagem baseada 
em projetos, a resolução de problemas e o 
uso de recursos visuais, tecnológicos e mani-
puláveis, contribuem para tornar o processo 
de aprendizagem mais acessível e inclusivo. 
O uso de imagens, esquemas, objetos con-
cretos e tecnologias digitais auxilia na orga-
nização do pensamento e na compreensão 
de conceitos, especialmente para alunos 
com TEA que apresentam estilos de aprendi-
zagem predominantemente visuais (ORRÚ, 
2016). Tais recursos também favorecem a 
previsibilidade das atividades, elemento 
fundamental para a segurança emocional e 
a participação ativa desses estudantes. 
Outro ponto de destaque refere-se ao de-
senvolvimento da comunicação e da inte-
ração social. Embora muitos alunos com 
TEA apresentem desafios nessas áreas, as 
Metodologias Ativas, quando planejadas de 
forma intencional, possibilitam a criação de 
situações mediadas de interação, respeitan-
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do o ritmo e as especificidades de cada es-
tudante. Atividades realizadas em pequenos 
grupos, com papéis definidos e objetivos cla-
ros, favorecem a construção de vínculos, o 
exercício da escuta e a ampliação das trocas 
comunicativas, ainda que de maneira gradu-
al (ORRÚ, 2016). Nesse sentido, o trabalho 
colaborativo não deve ser compreendido 
como uma exigência homogênea, mas como 
uma oportunidade de interação estruturada 
e mediada, capaz de promover o desenvol-
vimento socioemocional do aluno com TEA. 
As Metodologias Ativas também se desta-
cam por contribuírem para a promoção da 
autonomia. Ao estimular o aluno a tomar 
decisões, resolver problemas, planejar ações 
e participar ativamente das tarefas, essas 
abordagens favorecem o desenvolvimento 
da autoestima, da autoconfiança e do sen-
so de autoria sobre o próprio processo de 
aprendizagem (BACICH; TANZI NETO; TREVI-
SANI, 2015). Para o aluno com TEA, tais ex-
periências são fundamentais, pois ampliam 
sua participação não apenas no contexto es-
colar, mas também nos espaços sociais mais 
amplos, fortalecendo sua independência e 
protagonismo. 
No entanto, embora as Metodologias Ativas 
valorizem o protagonismo do aluno, o papel 
do professor permanece central no processo 
educativo. Cabe ao docente planejar, adap-
tar e mediar as atividades, considerando as 
necessidades específicas do aluno com TEA 
e garantindo a acessibilidade pedagógica. 
Conforme destacam Bacich e Moran (2018), 
a adoção de metodologias centradas no alu-
no exige do professor uma postura reflexiva, 
domínio teórico e sensibilidade pedagógica, 
de modo a evitar práticas improvisadas ou 
descontextualizadas que possam compro-
meter o processo inclusivo. 
A mediação pedagógica, nesse contexto, en-
volve a organização do ambiente de apren-
dizagem, a clareza das instruções, o uso de 
rotinas estruturadas, a antecipação das ati-
vidades e a avaliação formativa contínua. 
Tais elementos são fundamentais para ga-
rantir a participação do aluno com TEA, re-
duzindo barreiras atitudinais, pedagógicas e 
comunicacionais (BRASIL, 2008). Além disso, 
a articulação entre o professor da sala co-
mum e o Atendimento Educacional Especia-

lizado (AEE) contribui para a construção de 
estratégias pedagógicas mais consistentes e 
alinhadas às necessidades do estudante. 
Dessa forma, é importante destacar que as 
Metodologias Ativas não se configuram como 
receitas prontas ou modelos universais a se-
rem aplicados de forma homogênea. Trata-
-se de abordagens pedagógicas que exigem 
intencionalidade, reflexão crítica e formação 
docente contínua, especialmente no contex-
to da educação inclusiva. Sua efetividade 
está diretamente relacionada à capacidade 
da escola de reconhecer a diversidade como 
princípio educativo e de promover práticas 
pedagógicas flexíveis, colaborativas e com-
prometidas com o direito à aprendizagem 
de todos os estudantes (MORAN, 2015). 
Em síntese, a literatura analisada evidencia 
que as Metodologias Ativas, quando aplica-
das de forma planejada e mediada, consti-
tuem importantes aliadas na promoção da 
inclusão escolar de alunos com Transtorno 
do Espectro Autista. Ao favorecerem o en-
gajamento, a aprendizagem significativa, a 
interação social e a autonomia, essas meto-
dologias contribuem para a construção de 
práticas pedagógicas mais equitativas, hu-
manas e alinhadas aos princípios da educa-
ção inclusiva, reafirmando o papel da escola 
como espaço de aprendizagem, participação 
e desenvolvimento integral. 

METODOLOGIAS ATIVAS E TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA: ATIVIDADES PEDAGÓGI-
CAS E TECNOLOGIAS ASSISTIVAS 
No contexto da educação inclusiva, especial-
mente no trabalho com alunos com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), as meto-
dologias ativas favorecem a adaptação das 
práticas pedagógicas às formas singulares 
de aprender desses estudantes, respeitando 
seus ritmos, interesses e modos de intera-
ção. 
Entre as atividades que podem ser desenvol-
vidas com metodologias ativas para alunos 
com TEA, destaca-se a aprendizagem basea-
da em projetos, que permite ao aluno inves-
tigar temas significativos e produzir resul-
tados concretos. Para alunos com TEA, essa 
abordagem deve ser estruturada em etapas 
claras, com apoio visual, objetivos bem de-
finidos e mediação constante do professor, 
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reduzindo a ansiedade e favorecendo a pre-
visibilidade, aspecto essencial para esse pú-
blico (SMITH, 2008). 
Outra prática relevante é a aprendizagem ba-
seada em problemas, que propõe situações 
desafiadoras do cotidiano escolar. Confor-
me Valente (2014), essa metodologia contri-
bui para o desenvolvimento do pensamento 
crítico e da autonomia do aluno. No caso de 
estudantes com TEA, os problemas devem 
estar relacionados a situações funcionais, 
como organização da rotina, convivência so-
cial ou comunicação, sendo acompanhados 
de pistas visuais, perguntas mediadoras e 
intervenções individualizadas, respeitando 
as necessidades do aluno e promovendo sua 
participação ativa. 
As atividades colaborativas, quando bem 
planejadas, também podem ser desenvol-
vidas com alunos com TEA por meio das 
metodologias ativas. Jogos pedagógicos, 
trabalhos em duplas ou pequenos grupos e 
atividades mediadas favorecem a interação 
social e a comunicação, áreas centrais de 
desenvolvimento para esses estudantes. Se-
gundo Smith (2008), a inclusão efetiva não 
ocorre pela simples presença do aluno na 
sala regular, mas pela criação de condições 
pedagógicas que possibilitem sua participa-
ção real. Assim, o professor deve assumir o 
papel de mediador, organizando papéis, an-
tecipando regras e utilizando recursos como 
roteiros sociais e combinados visuais. 
Nesse contexto, o uso de tecnologias assisti-
vas torna-se um importante aliado das me-
todologias ativas. As tecnologias assistivas 
compreendem recursos e estratégias que 
ampliam a funcionalidade e a autonomia de 
pessoas com deficiência, promovendo aces-
so ao currículo e participação social (BRASIL, 
2008). Para alunos com TEA, destacam-se os 
recursos de comunicação alternativa e au-
mentativa, como pranchas de comunicação, 
pictogramas e aplicativos digitais, que auxi-
liam na expressão de necessidades, senti-
mentos e ideias, especialmente quando há 
comprometimento da linguagem oral (SMI-
TH, 2008). 
Além disso, o uso de tablets, softwares edu-
cativos interativos, jogos digitais adaptados 
e quadros digitais favorece a aprendizagem 
ativa, pois estimula a exploração sensorial 

e o engajamento do aluno. Valente (2014) 
aponta que as tecnologias digitais, quando 
utilizadas de forma pedagógica, ampliam as 
possibilidades de interação e construção do 
conhecimento. Para alunos com TEA, apli-
cativos de organização da rotina, agendas 
visuais digitais e temporizadores também 
contribuem para a estruturação do tempo e 
das atividades, reduzindo comportamentos 
de desorganização e ansiedade. 
É importante destacar que as tecnologias 
assistivas não se restringem aos recursos 
digitais. Materiais de baixo custo, como car-
tões com imagens, histórias sociais, jogos 
concretos, calendários visuais e materiais 
manipuláveis, também desempenham pa-
pel fundamental na mediação da aprendi-
zagem. Conforme Nunes (2015), a educação 
inclusiva exige práticas flexíveis e criativas, 
que considerem as potencialidades dos alu-
nos e ofereçam os apoios necessários para 
sua participação efetiva. 
Mais do que adaptar conteúdos, trata-se de 
repensar o ensino a partir da diversidade, 
promovendo equidade, participação e de-
senvolvimento integral, conforme preconiza 
a educação inclusiva contemporânea (BRA-
SIL, 2008). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Retomando o objetivo geral desta pesquisa, 
que consistiu em analisar de que maneira as 
Metodologias Ativas de Aprendizagem con-
tribuem para o desenvolvimento cognitivo, 
socioemocional e comunicacional de alunos 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
evidenciando seu potencial para promover a 
inclusão escolar, a autonomia, o engajamen-
to e a aprendizagem significativa no contex-
to da educação inclusiva, a partir de uma 
abordagem qualitativa, de natureza biblio-
gráfica, foi possível chegar a considerações 
finais que reforçam a relevância do tema 
e apontam caminhos importantes para a 
prática pedagógica contemporânea. A aná-
lise dos estudos e documentos consultados 
permitiu compreender que as Metodologias 
Ativas não se configuram apenas como es-
tratégias didáticas inovadoras, mas como 
uma mudança paradigmática na forma de 
conceber o processo de ensino e aprendi-
zagem, especialmente quando se trata da 
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escolarização de estudantes público-alvo da 
Educação Especial. 
Os resultados da pesquisa indicam que as 
Metodologias Ativas de Aprendizagem po-
dem contribuir de maneira significativa para 
o desenvolvimento do aluno com TEA, sobre-
tudo por promoverem situações de aprendi-
zagem que valorizam a participação ativa, a 
experiência concreta, a contextualização dos 
conteúdos e o protagonismo do estudante. 
Tais características são especialmente rele-
vantes no contexto da educação inclusiva, 
uma vez que muitos alunos com TEA apre-
sentam dificuldades na comunicação, na 
interação social e na adaptação a modelos 
pedagógicos rígidos e excessivamente abs-
tratos. Ao romper com a lógica tradicional 
do ensino centrado na transmissão de con-
teúdos, as Metodologias Ativas ampliam as 
possibilidades de acesso ao conhecimento, 
favorecendo a compreensão dos conceitos e 
a permanência do aluno nas atividades es-
colares. 
No que se refere ao desenvolvimento cogni-
tivo, observa-se que as Metodologias Ativas 
possibilitam a construção de aprendizagens 
mais significativas, uma vez que os conte-
údos passam a ser apresentados de forma 
funcional, contextualizada e articulada aos 
interesses e às vivências dos estudantes. 
Estratégias como a aprendizagem baseada 
em projetos, a resolução de problemas e o 
uso de recursos visuais e tecnológicos con-
tribuem para tornar o processo de aprendi-
zagem mais acessível aos alunos com TEA, 
respeitando seus ritmos, estilos de apren-
dizagem e necessidades específicas. Dessa 
forma, a aprendizagem deixa de ser um pro-
cesso passivo e passa a assumir um caráter 
investigativo e experiencial, favorecendo a 
compreensão e a aplicação do conhecimen-
to em diferentes contextos. 
No campo do desenvolvimento socioemo-
cional e comunicacional, as Metodologias 
Ativas também se mostram promissoras, 
uma vez que incentivam o trabalho colabo-
rativo, a interação entre pares e a constru-
ção coletiva do conhecimento. Ainda que as 
interações sociais possam representar um 
desafio para muitos alunos com TEA, práti-
cas pedagógicas mediadas, estruturadas e 
intencionalmente planejadas possibilitam a 

ampliação gradual dessas interações, con-
tribuindo para o desenvolvimento de habi-
lidades sociais, comunicativas e emocionais. 
Nesse sentido, o papel do professor como 
mediador do processo de aprendizagem tor-
na-se central, sendo fundamental a criação 
de ambientes seguros, previsíveis e acolhe-
dores, que respeitem as singularidades dos 
estudantes e favoreçam sua participação 
ativa. 
Outro aspecto relevante evidenciado pela 
pesquisa refere-se ao fortalecimento da 
autonomia do aluno com TEA. As Metodo-
logias Ativas, ao estimularem a tomada de 
decisões, a resolução de problemas e o pro-
tagonismo discente, contribuem para o de-
senvolvimento da autoconfiança e do senso 
de autoria do estudante sobre seu próprio 
processo de aprendizagem (MORAN, 2015). 
Ao serem convidados a participar das deci-
sões sobre o próprio processo de aprendi-
zagem, a realizar escolhas, a resolver pro-
blemas e a assumir responsabilidades, os 
estudantes passam a desenvolver maior 
senso de autoria e autoconfiança. As Meto-
dologias Ativas, ao reconhecerem o aluno 
como sujeito do processo educativo, contri-
buem para a construção de trajetórias esco-
lares mais significativas e menos marcadas 
pela dependência excessiva de mediações 
adultas, o que está em consonância com os 
princípios da educação inclusiva e com o di-
reito ao desenvolvimento integral. 
Entretanto, a pesquisa também evidencia 
que a efetividade das Metodologias Ativas 
no contexto da educação inclusiva não ocor-
re de forma automática. Sua implementação 
exige planejamento pedagógico cuidadoso, 
conhecimento teórico por parte dos docen-
tes, formação continuada e articulação entre 
os diferentes profissionais da escola, incluin-
do professores da sala comum, professores 
do Atendimento Educacional Especializado e 
equipes pedagógicas. Além disso, faz-se ne-
cessária uma postura ética e comprometida 
com o direito à aprendizagem de todos os 
estudantes, evitando práticas que, embora 
inovadoras em sua forma, possam reprodu-
zir exclusões ou desconsiderar as necessida-
des específicas dos alunos com TEA. 
Outro ponto a ser destacado refere-se à im-
portância da flexibilização curricular como 
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princípio indissociável das Metodologias Ati-
vas no contexto inclusivo. Garantir o acesso 
ao currículo comum não significa oferecer o 
mesmo percurso de aprendizagem para to-
dos, mas sim assegurar que cada estudante 
tenha oportunidades reais de aprender, a 
partir de adaptações razoáveis, recursos de 
acessibilidade e estratégias pedagógicas di-
versificadas. Nesse sentido, as Metodologias 
Ativas se apresentam como importantes 
aliadas na construção de currículos mais fle-
xíveis, responsivos e alinhados à diversidade 
presente nas salas de aula contemporâneas. 
Além disso, a flexibilização curricular emer-
ge como elemento indissociável da aplica-
ção das Metodologias Ativas no contexto da 
inclusão escolar. Garantir o acesso ao currí-
culo comum não implica oferecer percursos 
homogêneos, mas assegurar que cada estu-
dante tenha oportunidades reais de apren-
dizagem por meio de adaptações razoáveis, 
recursos de acessibilidade e estratégias pe-
dagógicas diversificadas, conforme preconi-
zam os documentos normativos da educa-
ção inclusiva no Brasil (BRASIL, 2008; BRASIL, 
2015). Nesse sentido, as Metodologias Ativas 
apresentam-se como importantes aliadas na 
construção de currículos mais flexíveis, res-
ponsivos e sensíveis à diversidade presente 
nas salas de aula. 
Por fim, reconhece-se que este estudo, por 
se tratar de uma pesquisa de natureza bi-
bliográfica, apresenta limitações quanto à 
análise de práticas concretas em contextos 
escolares específicos. Dessa forma, ressal-
ta-se a importância de futuras pesquisas 
empíricas que investiguem a aplicação das 
Metodologias Ativas junto a alunos com 
TEA em diferentes etapas da Educação Bá-
sica, analisando seus impactos, desafios e 
possibilidades a partir da realidade das es-
colas. Tais investigações podem contribuir 
significativamente para o aprimoramento 
das práticas pedagógicas inclusivas e para 
a consolidação de uma escola que reconhe-
ça a diversidade como princípio educativo e 
não como obstáculo ao processo de ensino 
e aprendizagem. 
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